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O cenário no comércio vem apresentado me-
lhoras, segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE. O volume das vendas do vare-
jo brasileiro mostrou crescimento de 1,2% no 
comparativo mês, mês atual em relação ao mês 
anterior. Este é o terceiro mês consecutivo de 
resultados positivos, além de ser o segundo me-
lhor desempenho entre os meses de 2017, atrás 
apenas da expressiva taxa de janeiro (5,2%). O 
volume de vendas do varejo pernambucano 
continua com desempenho positivo no indi-
cador mês. O resultado foi superior em 0,9%, 
quando comparado com o mês anterior. Esse é 
o segundo valor positivo consecutivo, porém a 
taxa é inferior a junho de 2016, quando as ven-
das atingiram alta de 1,5%. O setor de serviços 
ainda não conseguiu uma recuperação do mes-
mo nível do comércio, porém vem conseguindo 
reduzir os impactos negativos, com taxas me-
nos deterioradas. Segundo o IBGE, através da 
Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), o volume 
de serviços brasileiro recuou -2,3% em março 
de 2017, quebrando assim uma sequência de 
quatro meses consecutivos de resultados sem 
sinais negativos.

A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, continua com a tendência de queda ini-
ciada no segundo semestre de 2016. O mês de 
julho de 2017 variou em 0,24%, valor superior 
ao mês anterior, porém menor que no mesmo 
mês do ano anterior, quando a inflação obteve 
resultados de -0,23% e 0,52%, respectivamente. 

A desaceleração dos preços continua acentu-
ada, com o mês de julho apontando reajustes 
inferiores aos mesmos meses dos dois últimos 
anos. Já a Região Metropolitana do Recife (RMR) 
mostrou a sexta maior inflação mensal, ficando 
também acima do resultado nacional. O IPCA 
na região mais desenvolvida de Pernambuco 
mostrou alta de 0,29%, valor superior ao mês 
anterior, mas inferior ao mesmo mês do ano 
anterior, quando as taxas foram de -0,09% e 
0,79%, respectivamente.

Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede a 
percepção que os empresários do comércio têm 
sobre o nível atual e futuro de propensão a in-
vestir em curto e médio prazo, mostrou melhora 
pelo segundo mês consecutivo. Já o Índice de 
Consumo das Famílias (ICF) Pernambucanas, 
indicador utilizado para medir a avaliação que 
os consumidores em Pernambuco fazem sobre 
aspectos importantes da condição de vida de 
sua família, apresentou crescimento anual 7,3% 
em agosto de 2017. Este é o quarto resultado 
anual positivo consecutivo após um primeiro 
quadrimestre de variações negativas. Por fim, 
a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
melhora nos índices de endividamento das fa-
mílias pelo terceiro mês consecutivo, saindo de 
67,6% para 66,3%, entre julho e agosto de 2017.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do va-
rejo brasileiro mostrou crescimento de 1,2% 
no comparativo mês, mês atual em relação ao 
mês anterior. Este é o terceiro mês consecu-
tivo de resultados positivos, além de ser o se-
gundo melhor desempenho entre os meses de 
2017, atrás apenas da expressiva taxa de janei-
ro (5,2%). Vale destacar que para os meses de 
junho, este é o maior crescimento desde 2012, 
quando o varejo havia variado 1,5% neste tipo 
de comparação, o que mostra uma melhora na 
situação das vendas do setor, que há dois anos 
se encontravam com recordes negativos. 

A melhora em parte dos indicadores, como 
a queda brusca da inflação, acumulando ín-
dices abaixo do piso da meta de 3,0% ao ano, 
em julho de 2017,  vem dando condições para 
que o Banco Central continue com a política 
de redução da taxa e juros, que atualmente se 
encontra em 9,25% e vem melhorando as ex-
pectativas e retirando o alto custo do financia-
mentos, melhorando assim o acesso ao crédito. 
Outro fator importante são os meses conse-
cutivos na geração de empregos formais, com 
o país acumulando, nos seis primeiros meses 
do ano, saldo positivo de mais de 60 mil vagas. 
Constitui um avanço quando comparado com o 
resultado do mesmo período de 2016, que ha-
via encerrado em torno de 500 mil vagas, além 
da queda na taxa de desocupação trimestral, 
que saiu de 13,7% para 13,0%. Dessa forma, o 
consumidor aos poucos vem respondendo com 
uma alta no nível de consumo, sendo menos 
conservador que nos anos anteriores.

No comparativo mensal, mês atual em rela-
ção ao mesmo mês do ano anterior, o volume de 
vendas do varejo brasileiro mostrou variação 
positiva de 3,0%, e segue o mesmo movimento 

do indicador mês, com a terceira alta consecu-
tiva mensal e o melhor desempenho entre os 
meses de junho desde 2012, quando o resulta-
do para o mês foi de 9,3%. Vale destacar que 
o ano mostra um cenário político instável, po-
rém em proporções menores que no período do 
impedimento da ex-presidente Dilma Rouseff, 
possibilitando que a agenda econômica pos-
sa avançar, aprovando reformas importantes 
que, a longo prazo, devolverão o ciclo positivo 
ao país. É importante frisar que todos os seg-
mentos mostraram crescimento neste tipo de 
comparativo, com destaque positivo para as 
vendas de eletrodomésticos, que avançaram 
16,9% em junho de 2017, influenciado princi-
palmente pela redução dos juros no rotativo do 
cartão e da liberação do saldo do FGTS inativo. 
Uma ressalva para a alta de 0,5% em combus-
tíveis e lubrificantes que provavelmente virá 
com queda no mês posterior, devido ao anún-
cio na alta de impostos incidentes nas vendas 
desses  produtos, o que encareceu o preço final 
e desaqueceu a demanda.

No acumulado do ano, janeiro a junho, o 
volume de vendas registra recuo de -0,1%. 
Apesar de negativo, mostra a quarta melhora 
mensal. Entre os meses junho, este também é 
o acumulado menos crítico desde 2014, quando 
houve acúmulo positivo de 4,3%. A tendência 
é de recuperação e confirma as expectativas do 
mercado, que aguarda um ano de crescimento 
após dois períodos consecutivos de recuos. O 
acumulado em 12 meses segue a mesma traje-
tória de melhora, com a curva em formato de U 
apontando alta probabilidade de uma taxa po-
sitiva para o indicador ainda em 2017. Entre os 
segmentos pesquisados, o de recuperação mais 
acelerada é o de “móveis e eletrodomésticos”, 
que saiu de -15,8% em junho 2016 para -2,9%.

COMÉRCIO



4Síntese Econômica - Agosto 2017

Gráfico 1

O varejo ampliado, setor que agrega todos 
os índices do varejo mais as atividades de “veí-
culos, motocicletas, partes e peças” e “material 
de construção”, também segue a tendência do 
varejo restrito e mostra um cenário de recu-
peração mais acelerado. Em junho de 2017, a 
maioria dos indicadores apresentam taxas po-
sitivas, como o comparativo mês, comparativo 
mensal e o acumulado do ano com taxas 2,5%, 
4,4% e 0,3%, respectivamente. Apenas o acu-
mulado em 12 meses ficou negativo, mostran-
do queda de -4,1%. 

O volume de vendas do varejo pernambu-
cano continua com desempenho positivo no in-
dicador mês. O resultado foi superior em 0,9%, 
quando comparado com o mês anterior. Esse é 
o segundo valor positivo consecutivo, porém 
a taxa é inferior a junho de 2016, quando as 
vendas atingiram alta de 1,5%. As vendas em 
Pernambuco vêm mostrando uma recuperação 
bem mais acelerada que a brasileira, com ape-
nas um mês mostrando queda das vendas em 
2017 para esse tipo de indicador. Vale destacar 
que o cenário econômico no estado mostra uma 
situação mais crítica que a nacional e mesmo 
assim vem com uma recuperação do comércio 

em maior proporção e velocidade. Isso indica 
que quando a conjuntura em Pernambuco, 
como geração de empregos formais e queda na 
taxa de desemprego, mostrar recuperação como 
o cenário nacional, é provável que as vendas 
no varejo fiquem com um desempenho ain-
da maior. A receita nominal de vendas para o 
estado no indicador mês também mostrou-se 
positiva, quebrando dois recuos consecutivos, 
com variação positiva de 0,3%. 

No comparativo mensal o crescimento em 
Pernambuco atingiu os 8,0%, o mesmo desem-
penho do mês anterior e o maior resultado para 
os meses de junho desde 2012, quando o indi-
cador cresceu 13,5%. Este é o quarto mês con-
secutivo que o volume de vendas mostra alta 
expressiva, confirmando uma melhora signi-
ficativa do setor no estado ,em relação a 2016. 
Os destaques positivos foram os segmentos 
de “equipamentos e material para escritório, 
informática e comunicação”, “tecidos, vestu-
ários e calçados” e “móveis e eletrodomésti-
cos”. Esses segmentos vêm sendo impactados 
positivamente pelo retorno do acesso ao cré-
dito devido à queda dos juros, maior poder de 
compra da população com uma inflação bem 
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abaixo do verificado no ano anterior e com o 
saldo do FGTS inativo. Além disso, o mês car-
rega duas importantes datas comemorativas: o 
Dia dos Namorados e os Festejos Juninos. Tais 
datas acabam contribuindo para que a popula-
ção volte a consumir. É importante frisar que 
o consumo desses tipos de bens  

duráveis aponta que existe uma maior con-
fiança em relação à recuperação da economia; 
com as famílias deixando o comportamento con-
servador assumido diante da crise e voltando a 
realizar compras. Na outra ponta, as vendas de 
“material de construção” e “livros, jornais, re-
vistas e papelaria”. A receita nominal de ven-
das em Pernambuco para o indicador mensal 
não mostrou recuos em 2017. A última queda 
foi verificada em dezembro de 2016, quando 
a receita caiu -0,5%, apontando também uma 
recuperação pernambucana em ritmo maior 
que o nacional.

No acumulado do ano, janeiro a junho, o va-
rejo em PE já registra alta de 3,6%, desempenho 
bem superior ao nacional e o maior resultado 
para o indicador desde agosto de 2014, quando 
houve registro de crescimento 3,7%. Já para os 
acúmulos até junho, esta é a melhor performan-
ce das vendas dos últimos três. A maioria dos 
segmentos acumulam variação positiva, com 
destaques para os mesmos segmentos do indi-
cador mensal. Vale destacar que o segmento 
de “hipermercados, supermercados, produtos 

alimentícios, bebidas e fumo” apresenta movi-
mento de recuperação acelerado, pois o setor 
que em janeiro de 2017 estava acumulava recuo 
de -11,6%, no último resultado divulgado acu-
mula queda -2,0%, muito em consequência dos 
sucessivos recuos da inflação do grupo de “ali-
mentação e bebidas” do IPCA. A receita nominal 
das vendas acumulam alta de 5,8%, também o 
melhor desempenho dos últimos três anos para 
os meses de junho. No indicador que avalia o 
desempenho do acumulado em 12 meses, o vo-
lume de vendas recuou -2,9% e Pernambuco, 
após vinte e seis meses consecutivos, mostra 
situação menos negativa que a brasileira. A ve-
locidade de recuperação no estado vem sendo 
expressiva, com a curva em U do varejo per-
nambucano mostrando maior inclinação. Vale 
destacar que, nos últimos dois anos, o comércio 
em Pernambuco registrou quedas maiores que 
a nacional.  Já em 2017 os números mostram 
que a alta das vendas no estado também terão 
maior desempenho que o brasileiro. 

O varejo ampliado pernambucano, também 
segue a tendência do varejo restrito, porém di-
ferente do nacional, mostra um cenário de re-
cuperação menos acelerado. Em junho de 2017, 
a maioria dos indicadores apresentam taxas 
positivas, como o comparativo mês, compara-
tivo mensal e o acumulado do ano com taxas 
de 0,9%, 8,1% e 2,5%, respectivamente. Apenas 
o acumulado em 12 meses ficou negativo, mos-
trando queda de -3,4%. 
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SERVIÇOS

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasilei-
ro recuou -2,3% em março de 2017, quebrando 
assim uma sequência de quatro meses conse-
cutivos de resultados sem sinais negativos. No 
mês anterior a taxa havia crescido 0,4% e no 
mesmo mês do ano anterior o crescimento foi 
de 1,5%. Vale destacar que a PMS, assim como a 
Pesquisa Mensal do Comércio, passou por uma 
reformulação dos pesos no mês de fevereiro de 
2017, tendo o resultado de janeiro do mesmo 
ano ajustado. O indicador mês, que faz o com-
parativo com do desempenho do mês atual com 
o do mês anterior, era o único que apresentava 
valores positivos, dando um indicativo de iní-
cio de recuperação, porém a queda em março 
devolve o indicador a zona negativa e adia um 
movimento  de retomada, que se desenhou nos 
últimos meses. Esse foi o mais baixo resultado 

para o mês de março desde 2012, quando se ini-
ciou a pesquisa. No comparativo mensal, mês 
atual em relação ao mesmo mês do ano ante-
rior, a queda foi de -5,0%, que apesar de nega-
tivo, tem melhor posição que em fevereiro de 
2017 (-5,3%) e março de 2016 (-5,9%). O indica-
dor mostra que as vendas ainda têm um grande 
caminho até a recuperação, pois o cenário eco-
nômico brasileiro apesar de apresentar melho-
ra na inflação e no juros básicos, recuperando 
parte do poder de compras das famílias, ainda 
sofre com uma deterioração do mercado de tra-
balho. Os serviços que mais apresentaram re-
cuo de um ano para o outro foram os “serviços 
profissionais, administrativos e complementa-
res”, impactados pela redução da demanda dos 
setores da indústria e do comércio por serviços 
técnico-profissionais.

Gráfico 2
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No ano, janeiro a março de 2017, o volume 
de serviços acumula queda de -4,6%, valor su-
perior a março de 2016 e o terceiro ano conse-
cutivo de taxa negativa para o mês, o que re-
vela uma crise iniciada no final de 2014 e que 
vem se prolongando. Assim como o indicador 
mensal, a continuidade do desaquecimento nas 
vendas do comércio e na produção industrial 
conseguem impactar o desempenho do indi-
cador. Os  “serviços técnico-profissionais”, que 
acumulavam recuo de -7,8% de janeiro a mar-
ço de 2016, mostraram grande deterioração e 
alcançam queda de -16,% no mesmo período de 
2017. No indicador que mede o desempenho do 
acumulado em 12 meses, a taxa mostra certa 
estabilidade, repetindo o resultado de -5,0%, 
verificado no mês anterior. O valor é pior que 
nos 12 meses encerrados em março de 2016 e 
também apontam uma recuperação lenta para o 
setor. É importante destacar que todos os tipos 
de serviços avaliados na pesquisa se encontram 

em pior situação que no mesmo período de 2016. 
O desafio na recuperação das vendas é confir-
mado pela média móvel trimestral, que é um 
indicador que antecipa a tendência em relação 
ao volume dos serviços, pois ainda apresenta 
tendência de desaceleração, com taxa de -4,9%.

Analisando o resultado pela ótica da recei-
ta, verifica-se que em relação ao mês anterior, 
houve um recuo de -1,0% em março de 2017, 
quebrando uma sequência de quatro resultados 
positivos. Apenas os “serviços profissionais, ad-
ministrativos e complementares” e os de “trans-
portes, serviços auxiliares dos transportes e cor-
reio” mostraram sinal negativo no desempenho 
mês da receita nominal. No indicador mensal, a 
taxa foi positiva pelo terceiro mês seguido, va-
riando 1,0% em relação ao mesmo mês do ano 
anterior. Os acumulados no ano e em 12 meses 
também se encontra com acúmulo positivo de 
1,1% e 0,1%, respectivamente.

Gráfico 3
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Vale destacar que os resultados nominais 
não refletem a real situação do setor de servi-
ços,  após ter a inflação de serviços,  ainda se 
encontra acima de 6%, descontada da receita 
nominal. O resultado real da receita entra em 
zona negativa. Esse cenário crítico já vem há 
mais de um ano, fazendo com que o setor mer-
gulhe em um momento de desaceleração grave, 
gerando redução de investimentos dos empre-
sários e, consequentemente, desemprego para 
a população. Nos últimos três meses, a receita 
nominal foi positiva, porém a inflação de servi-
ços não cedeu, fazendo com que a  receita real 
ainda continuasse bastante negativa.

O setor de serviços pernambucano voltou a 
ficar positivo no indicador mês, crescendo em 
1% em relação ao mês anterior. O valor mostra 
uma instabilidade nos últimos resultados que 
variaram entre modestos resultados positivos 
e negativos. Vale destacar também que este 
é o primeiro resultado positivo para o mês de 
março, após dois anos negativos, além de ser o 
maior desde março de 2012, quando o indicador 
cresceu 2,6%. Quando o comparativo é feito em 
relação ao mesmo período do ano anterior, os 

valores mostram-se negativos, porém em me-
lhor posição que em 2016. O mês de março de 
2017 mostrou queda de -5,2%, ante -9,4% em 
fevereiro de 2017 e -10,2% em março de 2016.

No acumulado do ano e em 12 meses, os re-
sultados também mostram um cenário ainda 
difícil, com o primeiro acumulando queda de 
-4,6% nos três primeiros meses do ano, porém 
o resultado mostra menor deterioração que no 
mesmo período de 2016, quando a queda era de 
-9,6%. No indicador que mede o desempenho 
dos últimos 12 meses, existe uma tendência de 
recuperação, com valores cada vez menos de-
teriorados, com curva ascendente. O mês atu-
al ficou em -7,6% enquanto que em fevereiro a 
queda era de -8,0%. O tipo de serviço que mostra 
mais impacto negativo devido à  desaceleração 
econômica ainda é o de “

serviços profissionais, administrativos e com-
plementares”, influenciados pela desmobilização 
industrial no estado, além do desaquecimento 
do comércio pernambucano.
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Gráfico 4

A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
continua com a tendência de queda iniciada no 
segundo semestre de 2016. O mês de julho de 
2017 variou em 0,24%, valor superior ao mês 
anterior, porém menor que no mesmo mês do 
ano anterior, quando a inflação obteve resul-
tados de -0,23% e 0,52%, respectivamente. A 
desaceleração dos preços continua acentuada, 
com o mês de julho apontando reajustes infe-
riores aos mesmos meses dos dois últimos anos. 
Oito dos nove grupos que compõem a pesquisa 
mostram redução quando comparado com julho 
de 2016, com as maiores quedas verificadas em 
“alimentação e bebidas” (-0,47%), devido à ofer-
ta recorde na produção de alimentos, e “vestu-
ário” (-0,42%). É importante frisar  que outros 
grupos como “artigos de residência” (-0,23%), 
“educação” (-0,02%) e “comunicação” (-0,02%)  
também mostraram deflação e contribuíram 
de maneira mais modesta para o movimento 
de queda do IPCA. Na outra ponta, o grupo de 
“habitação” mostrou maior variação positiva e 

foi o responsável por mais de 60% do resultado 
global, com alta de 1,64%, ante -0,77% do mês 
anterior, o grupo foi impactado pelos reajustes 
nas tarifas de energia elétrica.

No acumulado do ano, janeiro a julho, a in-
flação acumula alta de 1,43%, sendo este o mais 
baixo acúmulo para os meses de julho desde a 
criação do Plano Real em 1994. Quando com-
parado com os resultados do mesmo período 
dos dois anos anteriores, o indicador em 2015 
(6,83%) e 2016 (4,96%) era mais de 4 e 3 vezes 
superior ao de 2017, o que mostra a magnitude 
da desaceleração inflacionária. O acumulado 
em 12 meses também segue o movimento de 
quedas sucessivas, atingindo 2,71%, resultado 
bem abaixo dos últimos anos, quando a taxa ul-
trapassava os 8% e 9%. Vale destacar que esse 
é o menor resultado desde fevereiro de 1999, 
quando a inflação acumulou nos últimos 12 
meses o valor de 2,24%.

INFLAÇÃO
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Destaca - se que, apesar de uma grande ofer-
ta de alimentos no primeiro trimestre de 2017, 
além de uma melhor expectativa de consumido-
res e empresários em relação à economia, o alto 
desemprego, que atualmente continua atingin-
do em torno de 13 milhões de brasileiros, con-
tinua com atuação forte na queda da inflação, 
mantendo a demanda da população ainda abai-
xo do ideal, o que acaba gerando altos níveis de 
estoques e obrigando alguns estabelecimentos 
a reduzir os preços para minimizar os custos. 

As projeções de mercado ficaram abaixo do 
resultado real do IPCA em julho. Os analistas 
que através do Boletim Focus, realizado pelo 
Banco Central, esperavam uma alta de 0,16% 
foram surpreendidos por uma pressão maior 
que nos meses anteriores. Os dados subesti-
maram os reajustes das tarifas de energia, que 
vieram bem acima do esperado, e os reajustes 
dos preços da gasolina, etanol e do diesel, que 
sofreram alta dos tributos que incidem sobre 
os combustíveis. A política foi aplicada pelo 
Governo Central com o objetivo de cobrir um 
buraco nas receitas públicas e evitar uma revi-
são na meta de déficit de R$ 139 bilhões neste 
ano. O desencontro entre projeção e realidade 
fará com que o mês de agosto sofra reajuste para 
cima, dessa forma a alta esperada pelos analis-
tas de 0,35% deve ser reajustada para cima nas 
próximas semanas. Após o anúncio do reajus-
te dos combustíveis o IPCA para 2017 saiu de 
3,40% para 3,45%, segundo o mercado. Para o 
ano seguinte a projeção continua em 4,20%.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) 
mostrou a sexta maior inflação mensal, ficando 
também acima do resultado nacional. O IPCA 
na região mais desenvolvida de Pernambuco 
mostrou alta de 0,29%, valor superior ao mês 
anterior, mas inferior ao mesmo mês do ano 
anterior, quando as taxas foram de -0,09% e 
0,79%, respectivamente. O grupo de maior im-
pacto para a composição global da taxa foi, assim 
como a dinâmica nacional, o de habitação”, que 
mostrou alta de 1,44%, ante queda de -0,09% do 

mês anterior. É importante frisar que o grupo 
contribuiu com 0,21 p.p. e também foi impac-
tado pelo reajuste da tarifa de energia elétrica. 

Outras duas classes, como a de “saúde e 
cuidados pessoais”, “comunicação” e “despesas 
pessoais”, mostraram variação positiva, mas 
com menor força, com taxas de 0,48%, 0,18% 
e 0,69%, respectivamente. Vale destacar que 
essas duas últimas variações não conseguem 
impactar o valor final da taxa devido ao baixo 
peso dado aos grupos na composição. Na outra 
ponta e contribuindo para que o resultado não 
viesse tão pressionado, ficam os demais grupos, 
com destaque para “artigos de residência” que 
recuou -0,39%, influenciado pela queda nos pre-
ços dos móveis (-0,38%) e eletrônicos (-0,59%), e 
“transportes” os quais mesmo com reajuste nos 
combustíveis anunciado pelo governo, mostrou 
redução de -0,11%. Já “alimentação e bebidas” 
e “educação” recuaram de forma menos inten-
sa, variando negativamente -0,04% e -0,06%.

No acumulado do ano, o IPCA da RMR em 
julho de 2017 registra alta de 2,55%. O valor 
mostra aceleração em relação ao mês anterior, 
que havia acumulado alta de 2,26%, porém é 
quase metade do acumulado em julho de 2016 
(5,37%), confirmando uma melhora anual dos 
índices inflacionários. O resultado é o mais bai-
xo para os meses de julho desde 2010, quando 
a alta atingiu 2,50%. As maiores pressões neste 
ano vêm “Habitação” e “Educação,” que acumu-
lam alta de 5,93% e 6,99%, devido aos reajustes 
de energia elétrica e dos valores de escolas, fa-
culdade e dos cursos. O acumulado ao ano na 
Região Metropolitana do Recife se encontra aci-
ma da média nacional, com acúmulo de 4,24%, 
essa é a quinta queda consecutiva do indicador 
e o melhor resultado dos últimos anos. 

Os cinco produtos com maior variação posi-
tiva em maio de 2017 para a RMR foram a ce-
bola (23,3%), repolho (7,3%), carne em conser-
va (6,9%), conserto de máquina de lavar roupas 
(6,9%) e o ônibus interestadual (6,6%). Na outra 
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ponta os produtos que tiveram o preço apresen-
tando variação negativa foram a batata-inglesa 
(-20,5%), laranja-pera (-12,1%), camarão (-10,6%), 
feijão-carioca (-10,4%) e a maionese (-7,5%).

É importante frisar que a inflação na RMR 
segue a mesma tendência nacional, porém em 
menor velocidade. Os preços de itens importan-
tes na cesta do consumidor vem apresentando 
desaceleração e recuos, o que vai contribuindo 
para a devolução do poder de compras, perdido 
nos últimos dois anos. A demanda ainda retra-
ída devido ao desemprego, também causam im-
pactos consideráveis para que a inflação caia. 

O IPCA é calculado pelo IBGE desde 1980,  re-
fere - se às famílias com rendimento monetário 
de um a 40 salários mínimos, qualquer que seja 
a fonte e abrange dez regiões metropolitanas do 
país, além dos municípios de Goiânia, Campo 
Grande e de Brasília. Para cálculo do índice do 
mês, foram comparados os preços coletados no 
período de 29 de junho a 31 de julho de 2017 
(referência), com os preços vigentes no período 
de 1º a 28 de junho de 2017 (base).

Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco que mede 
a percepção que os empresários do comércio 
têm sobre o nível atual e futuro de propen-
são a investir em curto e médio prazo, mos-
trou melhora pelo segundo mês consecutivo. 
A confiança do empresariado em agosto de 
2017 variou positivamente em 0,6% e 8,5% no 
comparativo mensal e anual, respectivamen-
te. Os dados apontam que, mesmo o indicador 
continuando na zona negativa, com 97,0 pon-
tos, existe um movimento de recuperação com 
variações modestas, mas positivas. A melhora 
do cenário econômico continua influenciando 
de maneira significativa a expectativa dos em-
presários. Existe melhora substancial no volu-
me de vendas do comércio, segundo os dados 
da Pesquisa Mensal do Comércio do IBGE, que 
já se encontra com acumulado positivo acima 
do resultado nacional.

Quando se analisa o resultado por tipo de 
subíndice, verifica-se que a maioria já mostra 
melhora em relação ao 2016. O subíndice que 
mede as condições atuais da economia cresceu 
88,4% em relação ao mesmo período do ano an-
terior, mas ainda é o de menor nível entre todos  
na pesquisa. As avaliações em relação às con-
dições atuais do setor de comércio e da empre-
sa também mostram forte recuperação anual, 
crescendo 45,2% e 38,8%, respectivamente. É 
necessário destacar que esses três subíndices, 
nos últimos dois anos, foram os que mais mos-
traram deterioração, seguindo o movimento 
de importantes indicadores econômicos: como 
taxa de juros, queda no volume de vendas, en-
dividamento da população, variação da renda, 
aumento da inflação e do desemprego.

ÍNDICES CNC
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Gráfico 5

A pesquisa através dos subindicadores tam-
bém  mostram uma melhor propensão a inves-
tir da classe empresarial, com a expectativa de 
contratação de  funcionários, o nível de inves-
timentos e a situação atual do estoque mos-
tra variações positivas em relação a agosto de 
2016 de 08%, 14,6% e 7,9%, respectivamente. A 
Reforma Trabalhista que, de maneira geral, con-
segue reduzir insegurança jurídica de diversos 
tipos de contratação, além de dar possibilidade 
de negociação com sindicato para redução de 
jornada de trabalho e salário, flexibilizando a 
jornada, cria um maior incentivo para a contra-
tação de mão de obra. As sucessivas reduções 
na taxa de juros e o aumento das vendas vêm 
dando melhores condições para a recuperação 
de investimento e nível de estoque, que se en-
contra em situação adequada segundo os em-
presários que responderam á pesquisa. 

As melhores avaliações em Pernambuco ain-
da são em relação às expectativas da economia 
brasileira, do setor de comércio e da empresa. 
Todos os subíndices estão com avaliação na 
zona positiva, acima dos 100 pontos, justifica-
dos pela melhora do cenário nacional e prin-
cipalmente pela projeção de melhora no longo 
prazo. O mercado ainda espera um crescimento 

modesto da economia em 2017 (0,4%), já para 
2018. A expectativa é de 2,0%. Os analistas tam-
bém acreditam em uma inflação abaixo do teto 
da meta em 2017 e 2018, com uma taxa básica 
de juros atingindo os 7,25% no final deste ano.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador utilizado para medir a 
avaliação que os consumidores em Pernambuco 
fazem sobre aspectos importantes da condição 
de vida de sua família, apresentou crescimento 
anual 7,3% em agosto de 2017. Esse é o quarto 
resultado anual positivo consecutivo após um 
primeiro quadrimestre de variações negativas. 
A variação é superior à verificada no mês ante-
rior e no mesmo mês do ano anterior, quando 
os resultados atingiram 4,8% e -30,3%, respec-
tivamente. O indicador ainda se encontra na 
zona negativa, abaixo dos 100 pontos, porém 
não mostra tendência de deterioração. A con-
fiança da população em Pernambuco relacio-
nada ao consumo continua com o movimen-
to de recuperação, justificado pela melhora de 
importantes indicadores que geram impactos 
diretos no nível de consumo, como a queda do 
IPCA da Região Metropolitana do Recife, que  
praticamente caiu pela metade, saindo de um 
acúmulo de 8,7% em julho de 2016 para 4,2% 
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em julho de 2017, o que também deu condições 
para o Banco Central manter a política de redu-
ção dos juros e vem contribuindo para reduzir 
o custo de financiamentos. 

Quando se analisa o resultado anual por 
nível de renda das famílias, os dados voltam a 
apontar duas percepções bem - distintas den-
tro do estado em relação ao cenário econômico 
atual, com os que apresentam rendimento até 

10 salários mínimos . Apresenta variação po-
sitiva, mas ainda na zona negativa com 65,8 
pontos. Já as famílias com rendimento mensal 
acima de 10 salários mínimos continuam com 
intenção positiva, atingindo os 107,7 pontos. 
Os mais pobres, apesar da melhora na inflação, 
ainda são os mais impactados pela alta taxa de 
desemprego, que segundo o IBGE, atingiu 18,8% 
em Pernambuco, a maior entre os estados da 
federação.

Gráfico 6
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Os subíndices que compõem a pesquisa e  
mostraram recuperação significativa foram o 
“momento para duráveis” que mostrou varia-
ção positiva de 36,7% em relação ao mesmo 
período de 2016, o que aponta uma confiança 
maior em relação ao médio e longo prazo, já que 
mais famílias se mostram dispostas a comprar 
bens com valores mais altos. Em seguida vem 
a “perspectiva de consumo”  e a “perspectiva 
profissional, com crescimento anual de 22,7% e 
17,6%, respectivamente. A melhora nessas duas 
avaliações confirmam que existe uma melhor 
expectativa das famílias em  relação ao futu-
ro da economia. Já o “nível de consumo atual”,  
ainda tem a maioria das famílias informando 
que estão comprando menos que em perío-
dos passados, mostrou melhora de 8,5% ante 
a agosto de 2016.

Por outro lado, os subíndices que registraram 
queda foram a “renda atual”, “emprego atual” e 
as “compras a prazo”, com recuo anual de -3,8%, 
-1,7% e -0,8%, respectivamente. Essas avaliações 
estão sendo fortemente impactadas pelo mer-
cado de trabalho pernambucano.  Diferente do 
nacional, ainda não mostrou reação, com de-
terioração da taxa a cada trimestre divulgado. 
A geração de emprego formal no estado ainda 
acumula saldo negativo no primeiro semestre 
do ano, porém em situação menos crítica que 
nos mesmos períodos de 2015 e 2016. 

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
melhora nos índices de endividamento das fa-
mílias, pelo terceiro mês consecutivo, saindo de 
67,6% para 66,3% entre julho e agosto de 2017. 
O índice também mostra significativa melho-
ra em relação ao mesmo mês do ano anterior, 
quando o percentual de endividados atingia 
68,2%. O estado se encontra até esta última pes-
quisa com aproximadamente 334 mil famílias 
com algum tipo de dívida.  Em agosto de 2016 
eram 342 mil. Vale destacar também que este 
é o melhor mês de agosto desde 2013, quan-
do o percentual atingiu 65,2%, para o nível de 
endividamento das famílias pernambucanas.

As famílias com situações mais delicadas 
em relação ao comprometimento do orçamento 
com dívidas também apresentaram melhora. 
O percentual dos que estão com alguma conta 
em atraso saiu 31,1% para 30,0%, o que corres-
ponde a saída de aproximadamente 6 mil fa-
mílias desta zona de endividamento. Seguindo 
o mesmo movimento de melhora, a população 
de endividados em níveis mais críticos, que são 
aqueles que já não conseguem efetuar o paga-
mento de suas dívidas, também mostraram um 
recuo na quantidade de endividados. Esse gru-
po saiu de um percentual de 19,0% para 17,8%, 
que em números corresponde também a uma 
melhora de aproximadamente 6 mil famílias.
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O comportamento dos números dos endivi-
dados em agosto é muito positivo, pois a melhora 
foi verificada em todos os níveis de endivida-
mento, o que mostra uma melhora da renda da 
população que conseguiu honrar suas dívidas. O 
resultado também mostra uma melhor educação 
financeira da população, que em meio a um mês 
de comemoração com apelo afetivo forte, como 
é o Dia dos Pais, conseguiu não elevar o grau 
de dívidas. Pesquisa do Instituto Fecomércio-
PE para a festividade apontava crescimento na 
intenção de consumo, porém a maioria tam-
bém alegava que compraria à vista para evitar 
o endividamento, o que pelos dados da PEIC 
de agosto foi confirmado. O cenário econômi-
co é de melhora em importantes indicadores, 
como da inflação, que vem mostrando queda 
e dando maior fôlego ao orçamento familiar, 

principalmente no grupo de “alimentação e 
bebidas”, porém ainda estamos com desempre-
go elevado. A taxa pernambucana, segundo a 
PNAD do segundo trimestre, é a maior do país, 
o que afeta diretamente o endividamento das 
famílias no estado.

Quando se analisa o tipo de dívida, verifi-
ca-se que o cartão de crédito continua sendo o 
tipo mais apontado pelos endividados, sendo 
apontado por 93,6% das famílias; em segundo 
e terceiro lugar ficam as dívidas com os carnês 
(17,9%) e a outras dívidas (8,2%). A renda com-
prometida da maioria dos endividados, segundo 
a pesquisa, ainda se encontra entre 11% e 50%.

Gráfico 7
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